[image: ]Assembleia Legislativa do Estado do Paraná
Centro Legislativo Presidente Anibal Khury

Diretoria Legislativa

[bookmark: _GoBack]ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ
PALÁCIO XIX DE DEZEMBRO
DIRETORIA LEGISLATIVA

Sessão Ordinária do dia 9 de agosto de 2022 - Ata n.º 79.
Aos nove dias do mês de agosto de dois mil e vinte e dois, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, secretariado pelos Sr.s Deputados Soldado Adriano José (na função de 1.º Secretário) e Gilson de Souza (2.º Secretário), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 79.ª Sessão Ordinária da 4.ª Sessão Legislativa da 19.ª Legislatura.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta terça-feira. Solicito ao Sr. 2.º Secretário que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior.
SR. 2. SECRETÁRIO (Deputado Gilson de Souza – PL): Sim, Sr. Presidente. (Procedeu à leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior, n.º 78, de 8 de agosto de 2022.) Era isso o que continha a Ata, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Em discussão a presente Ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.)
Farei aqui a leitura das respostas de Ofícios encaminhadas pela Casa Civil.
EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos originais, que se encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 2346/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 1347/2022, do Deputado Douglas Fabrício; Ofício n.º 2351/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Saúde ao Requerimento n.º 1987/2022, do Deputado Boca Aberta Junior; Ofício n.º 2352/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 1285/2022, do Deputado Goura; Ofício n.º 1760/2022 da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa, encaminhando resposta ao Requerimento n.º 257/2022, do Deputado Cobra Repórter; Ofício n.º 2354/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte ao Requerimento n.º 180/2022, do Deputado Cobra Repórter; Ofício n.º 2353/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte ao Requerimento n.º 745/2022, do Deputado Arilson Chiorato; Ofício n.º 2359/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Educação e do Esporte ao Requerimento n.º 1253/2022, do Deputado Guto Silva; Ofício n.º 2371/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 1464/2019, do Deputado Evandro Araújo; Ofício n.º 2365/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública ao Requerimento n.º 2265/2022, do Deputado Homero Marchese; Ofício n.º 2362/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 1321/2022, do Deputado Douglas Fabrício; Ofício n.º 2366/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública ao Requerimento n.º 2060/2022, do Deputado Homero Marchese; Ofício n.º 2358/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 1290/2022, do Deputado Goura; Ofício n.º 2356/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Comunicação Social e da Cultura ao Requerimento n.º 1558/2022, do Deputado Soldado Fruet; Ofício n.º 2367/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Saúde ao Requerimento n.º 1934/2022, do Deputado Boca Aberta Junior; Ofício n.º 2363/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Comunicação Social e da Cultura ao Requerimento n.º 300/2022, do Deputado Luiz Fernando Guerra; Ofício n.º 2357/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta do Detran/Pr ao Requerimento n.º 2011/2022, do Deputado Evandro Araújo; Ofício n.º 2361/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública ao Requerimento n.º 1020/2022, do Deputado Coronel Lee; Ofício n.º 2364/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Saúde ao Requerimento n.º 1867/2022, da Deputada Mabel Canto; Ofício n.º 2343/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável e do Turismo ao Requerimento n.º 1460/2022, da Deputada Mabel Canto; Ofício n.º 2347/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 654/2022, do Deputado Luiz Claudio Romanelli;  Ofício n.º 2350/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública ao Requerimento n.º 2210/2022, do Deputado Luiz Claudio Romanelli; Ofício n.º 410/2022 do Governador do Estado, comunicando que sancionou o Projeto de Lei n.º 352/2022, sendo convertido na Lei n.º 21.182; Ofício n.º 409/2022 do Governador do Estado, comunicando que sancionou o Projeto de Lei n.º 89/2022, sendo convertido na Lei n.º 21.181; Ofício n.º 408/2022 do Governador do Estado, comunicando que sancionou o Projeto de Lei n.º 262/2022, sendo convertido na Lei n.º 21.184; Ofício n.º 411/2022 do Governador do Estado, comunicando que sancionou o Projeto de Lei n.º 353/2022, sendo convertido na Lei n.º 21.183; Ofício n.º 406/2022 do Governador do Estado, comunicando que sancionou o Projeto de Lei n.º 206/2022, sendo convertido na Lei n.º 21.180; Ofício n.º 1319/2022 da Caixa Econômica Federal, encaminhando informações referentes ao crédito de recursos financeiros – Orçamento Geral da União, firmado com Fundo Estadual de Saúde do Paraná, no âmbito do Programa Aperfeiçoamento do SUS, sob a gestão do Ministério da Saúde, que tem por objeto “reforma de unidade de atenção especializada em saúde”.
Era o que continha, Sr.s Deputados. Vamos ao Pequeno Expediente. Primeiro orador, Deputado Soldado Fruet.
PEQUENO EXPEDIENTE: Usaram da palavra os Sr.s Deputados: Soldado Fruet; Boca Aberta Junior; e Luciana Rafagnin.
DEPUTADO SOLDADO FRUET (PROS): Senhor Presidente, Sr.as e Sr.s Deputados, odos que acompanham esta Sessão, boa tarde. Meus amigos, vocês perceberam que às vésperas de eleição não existe coisa ruim? Ninguém fala mais nada de coisas ruins que acontecem ou aconteceram ou podem acontecer no Paraná. Parece que todos pisam em ovos com medo de falar sobre os problemas que atingem os brasileiros e isso vem atrapalhar aí uma eleição ou uma reeleição. Mas, independentemente de ser ou não um período eleitoral, devemos, sim, mostrar os problemas que assolaram, que assolam ou irão assolar o povo paranaense, principalmente aqueles que refletem diretamente nos bolsos de cada um. Durante três anos e meio de mandato, tenho denunciado as atitudes do Governo do Estado que são prejudiciais ao povo. Tenho denunciado gastos do Governo que são desnecessários ou suspeitos. Tenho denunciado que a Copel e a Sanepar viraram, sim, uma máquina de fazer dinheiro para os grandes acionistas à custa de altas contas pagas por cada um de nós. Vejam só como às vésperas das eleições todo discurso muda. Até recentemente o Governo comemorava os lucros da Copel e da Sanepar, como se fosse uma vitória. Vitória apenas para os acionistas, é claro, não para o povo que paga a conta. Pois bem, nessa semana, a Sanepar anunciou seu lucro do trimestre, quase R$ 300 milhões de lucro líquido em apenas três meses. Por que o Governo não comemorou desta vez, como sempre fez? Simples: porque grande parte desse lucro é decorrente da cobrança da tarifa mínima, que obriga o cidadão pagar pela água que não consumiu. Tenho denunciado isso há anos e o Governo continua legalizando esse roubo. Sim, roubo! O paranaense é forçado a pagar por algo que não usou! Como isso se chama? É roubo! Em minha opinião, no mínimo isso seria um furto, um assalto aos nossos bolsos. Mas isso que ajuda, sim, a garantir que mais de R$ 1 bilhão por ano saiam dos cofres da Sanepar para os bolsos dos grandes investidores. Também, senhoras e senhores, ouviram-me falar muito aí sobre o pedágio, uma desgraça, com todo o respeito, que os paranaenses foram obrigados a conviver durante 25 anos e, agora, ninguém fala mais nada. Parece que o pedágio acabou para sempre, que não vai voltar nunca mais, mas, não, a verdade é que o contrato encerrou pela simples previsão legal. Iriam durar 25 anos e duraram, e acabou, mas o Governo, rapidamente, correu para providenciar um novo leilão e, em vez de 27 pedágios, teremos em breve 42 praças de pedágio no Paraná. Quarenta e duas! O Paraná velho se encheu de porteira. Faço esse discurso, Sr. Presidente, Sr.as e Sr.s Deputados, para lembrar, sim, que o pedágio voltará, meus amigos. Esperem passar as eleições para ver a pressa que o Governo irá se livrar aí das estradas e entregá-las às concessionárias de pedágio, mais que rápido. E mais: o novo pedágio será mais caro que o anterior. Apesar da defesa feita por alguns Deputados governistas, os editais de leilão que estão sendo analisados pelo TCU já trazem algumas praças com preços muito maiores que as anteriores, e contra esses editais não há argumentos mentirosos de pedágio a preço justo que subsista. Os pedágios voltarão com tudo logo após as eleições, e voltarão com preços exorbitantes. Senhoras e Sr.s Deputados, a Bíblia fala: “Orai e vigiai”. Realmente, é tempo de orarmos pelo nosso País, pelo nosso Estado, pelo nosso povo, e é tempo de vigiar, vigiar para que atos tomados neste momento não venham a prejudicar o povo no futuro, Sr. Presidente. Como sempre falo, recordar é viver e temos que relembrar, sim, mesmo sendo ano eleitoral, temos que relembrar o que vem acontecendo no Paraná. Muito obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Boca Aberta Junior.
DEPUTADO BOCA ABERTA JUNIOR (PROS): Boa tarde, Sr. Presidente, Deputados e Deputadas! Senhor Presidente, mais uma notícia importante, hoje, para nossa cidade de Londrina. Hoje foi veiculado em alguns meios de comunicação que a família Boca Aberta, mais uma vez, em mais uma emenda do Deputado Boca Aberta, no valor de meio milhão de reais, depois de muita cobrança da família Boca Aberta, da Vereadora Mara Boca Aberta, em cima da Prefeitura do município de Londrina, para que seja aplicada essa emenda de R$ 500 mil, ou seja, meio milhão de reais, que vem para dar mais acessibilidade aos torcedores do nosso querido Tubarão. Uma emenda que foi empenhada no ano de 2020 para o nosso Estádio do Café, para que seja aplicada na área do esporte, e a emenda está sendo utilizada. E hoje tivemos a notícia, já foi feita a licitação, já tem empresa vencedora, que vai começar as obras no nosso tão querido Estádio do Café. Serão feitas algumas obras de melhoria, como disse, para dar mais acessibilidade aos nossos torcedores do Tubarão, a todas as pessoas que vão acompanhar os jogos do Londrina, como eu sempre estou lá quando posso no Estádio do Café. Estão sendo feitas aqui melhorias como novas sinalizações, demarcação e pintura do piso principal do anel superior, onde há espaços inclusivos para cadeirantes, com novos guarda-corpos de proteção, piso tátil, tipo alerta de identificação nos degraus. Após reconfigurações, o Estádio do Café, agora, passará a contar com 260 vagas exclusivas para cadeirantes. Mais um trabalho da família Boca Aberta neste importante recurso que encaminhamos para a Prefeitura de Londrina, já com o compromisso de que ela seja aplicada para área do esporte, em especial ao nosso tão querido Estádio do Café. E não tem sido diferente, Sr. Presidente, a família Boca Aberta tem sempre apoiado e investido no esporte da nossa cidade, de toda a nossa região. Eu mesmo tive a oportunidade, aqui, por meio do nosso mandato, de fazer o encaminhamento aí de três arenas multimodalidades esportivas para a nossa cidade. Já tem uma sendo utilizada que foi terminada a instalação no começo do ano, no bairro que cresci, no bairro que joguei muita bola lá, e tenho a oportunidade, Deputado Guerra, de hoje participar. Estive lá no jogo, agora, recentemente, no Jardim Santa Rita, Sr. Presidente, inclusive é meu convidado, a qualquer hora, bater uma pelada lá com a gente, Sr. Presidente, o senhor vai gostar lá, ficou lindo a arena instalada no Santa Rita, o valor de R$ 500 mil sendo aplicado na Zona Oeste de Londrina, no Santa Rita. Outra também que estamos encaminhando agora, está em construção, fase inicial, no Jardim Farid Libos, na Zona Norte de Londrina. E mais uma arena, que essa virou literalmente um complexo esportivo ali, o Prefeito de Cambé tem feito também um trabalho lindo lá com a família Boca Aberta, em uma contrapartida de mais de meio milhão de reais. Somados investimentos aí do nosso mandato, com mais meio milhão com a contrapartida da Prefeitura, é um investimento na área do esporte e lazer do município de Cambé que passa de R$ 1 milhão, para que seja feita também essa nova arena moderna no bairro Ana Rosa, em Cambé. Então, ficamos muito felizes. Venho à tribuna, hoje, aqui, trazer esses encaminhamentos do trabalho. É uma prestação de contas até também do trabalho do Deputado Estadual Boca Aberta, da família Boca Aberta, por tudo que temos feito pela nossa amada cidade, em especial hoje que é o tema Estádio do Café, o nosso Tubarão, que por sinal tem estado muito bem na nossa série B, quinto colocado agora da atualização da última tabela. Tem feito um brilhante trabalho o time do Londrina, com grandes investimentos, do nosso gestor também saudoso Sérgio Malucelli, com o apoio de toda nossa cidade, e sempre o apoio aqui do Deputado Boca Aberta, que mais uma vez podemos aí, por meio do nosso trabalho, investir em esporte e lazer da nossa cidade e da nossa região. Viva o nosso Estádio do Café! Viva Londrina! Viva o nosso Tubarão!
DEPUTADO SOLDADO ADRIANO JOSÉ (PP): Pela ordem, Deputado.
DEPUTADO BOCA ABERTA JUNIOR (PROS): Um aparte, Deputado Soldado Adriano José. Perdão, Deputado, estou no Pequeno, o senhor não pode me apartear, mas fica para próxima. Obrigado, Deputado.
DEPUTADO SOLDADO ADRIANO JOSÉ (PP): Parabenizar o Deputado aí pelo grande trabalho em Londrina e região. Somando aqui deu uns 40 milhões. Deus te abençoe.
DEPUTADO BOCA ABERTA JUNIOR (PROS): Viu, Deputado, o senhor comeu barriga aí nas contas. Somando tudo aí já passa de 60 milhões a mais de 55 municípios do Norte do Paraná. Obrigado, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Boca Aberta, V.Ex.a chegou a treinar no time do Londrina profissional também ou não?
DEPUTADO BOCA ABERTA JUNIOR (PROS): Cheguei a jogar nas categorias de base, Presidente, mas infelizmente...
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): A política desviou-o do...
DEPUTADO BOCA ABERTA JUNIOR (PROS): Faltou oportunidade, porque se não fosse Deputado hoje com certeza seria jogador.
DEPUTADO MICHELE CAPUTO (PSDB): Rapaz, você não joga nem truco, Boca.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): A política desviou-o do rumo do futebol. Próxima oradora, Deputada Luciana Rafagnin.
DEPUTADO BOCA ABERTA JUNIOR (PROS): Faltou um olheiro bom, Presidente, para me ver jogando.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, Sr.as Deputadas. Na manhã de hoje tivemos uma Audiência Pública sobre a saúde no Estado do Paraná, saúde pública e a terceirização. E quero, inicialmente, agradecer, Sr. Presidente, cumprimentando aqui, agradecer à Agla, à Roberta e ao Valtinho, ao Cerimonial da Casa, e em nome deles agradecer a todos, aos nossos assessores e aos funcionários da Casa, do Cerimonial, que muito prestativos fizeram um grande trabalho, auxiliaram-nos muito nessa Audiência e foi uma Audiência bem importante. Uma Audiência em que tivemos também a presença dos Deputados Tadeu, Arilson, Professor Lemos, e foi a pedido do SindSaúde, que tem como seu Presidente ou sua coordenadora a Olga Estefania e que nos solicitou que fizéssemos essa Audiência Pública para ouvir principalmente os servidores, os funcionários da saúde no nosso Estado do Paraná. E foram inúmeros servidores públicos da saúde que se manifestaram nessa Audiência Pública e puderam ali colocar a real situação da saúde pública no nosso Estado. Quero dizer, Sr. Presidente, que a nossa preocupação é muito grande. Antes mesmo de me reportar à Audiência de hoje, ouvia pela manhã uma notícia de que o Hospital Evangélico de Londrina vai parar o atendimento à gestação de alto risco, pediu o descredenciamento do SUS a esse atendimento de gestação de alto risco. Na mesma Audiência, tivemos uma servidora que falou do fechamento do Hospital Psiquiátrico de Maringá. É preocupante o que está acontecendo com a saúde no nosso Estado e é muito preocupante também porque a partir da implantação do Funeas, que hoje coordena ou gerencia a maior parte dos hospitais públicos do nosso Estado, hospitais que foram criados e estão aí com cerca de 12, 13, 14 anos que foram implantados e eram hospitais com a responsabilidade do Estado. Hoje passa pela fundação, hoje quem coordena esses hospitais, a responsabilidade do funcionamento desses hospitais é o Funeas. E esses hospitais que foram implantados com muito carinho para atender a toda a população do nosso Estado do Paraná estão praticamente abandonados, hospitais que não tiveram mais por parte do Estado, não tiveram mais a atenção, nem a reposição de equipamentos, nem a manutenção do próprio hospital, nem mais pinturas, nem mais reposição de portas que vão estragando com o passar do tempo, hospitais com problemas de macas, não estão tendo mais macas, não está sendo mais levado, não estão sendo repostas as macas, que também ficam com problemas com o decorrer do tempo, cadeiras de rodas, cadeiras de banho, e tivemos inclusive o relato de cadeiras de banho que estão sendo utilizadas, Sr. Presidente, com esparadrapos nas cadeiras. Vocês imaginem o foco de contaminação que é isso! Pacientes que são levados para fazer cirurgias, mas voltam sem fazer as cirurgias, sem realizar as cirurgias porque falta material, faltam medicamentos. Essa está sendo a realidade da saúde pública do nosso Estado do Paraná, mas parece que o Governador Ratinho não vê isso, parece que o Governador Ratinho está vivendo em outro Estado, Deputada Mabel, que, Deputado Guerra, não é o nosso Estado, não é a realidade, não é aquilo que acredito que todos os Parlamentares aqui ouvem, de as pessoas não sendo atendidas, das pessoas nas filas esperando por consultas, esperando por um leito de UTI, esperando por um leito hospitalar, esperando por uma consulta especializada... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputada Luciana, um minuto para concluir.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Esperando por exames e principalmente sendo dado alta a essas pessoas e essas pessoas tendo que voltar para o hospital porque ainda não foi feito todo o procedimento necessário, porque ainda não foram feitas as cirurgias, porque está faltando material. E, mais do que isso também, Sr. Presidente, é a valorização dos nossos servidores públicos da saúde. Estamos com uma defasagem salarial de praticamente 40% e o Estado, o Governo do Estado não está valorizando os nossos servidores, que estão aí na linha de frente, que estão com sobrecarga de trabalho e que estão dando o melhor de si, pensando na vida do povo paranaense, só que o Ratinho não está pensando na vida do povo paranaense. Fica aqui o nosso... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não. Seu tempo concluiu. O Deputado Marcio está plantando para o futuro. Próximo orador, Dr. Batista. Declina. Tercílio Turini. Declina. Delegado Jacovós. Declina. Deputado Galo. Enquanto o Deputado faz a foto, vamos registrar aqui a presença dos alunos do Colégio Estadual Lúcia Alves de Oliveira Schoffen, de Altônia, acompanhados pelas professoras Andressa Capioto e Jéssica Baleeiro e pelos professores Bruno Gedra, Lucas Venâncio e Pedro Boaro, na companhia do Deputado Marcio Nunes. O Deputado Nelson Justus ficará aqui sentando à Mesa enquanto vou lá tirar uma foto, quem sabe posso aproveitar parte dessa reunião aí.
GRANDE EXPEDIENTE: Usou da palavra o Sr. Deputado Galo.
DEPUTADO GALO (PP): Senhor Presidente Nelson Justus, uma saudação aos alunos e ao Marcio Nunes, pensando sempre nos pais. Com a maior satisfação! Conheço bem o Marcio Nunes. Senhor Presidente Nelson Justus, demais membros da Mesa Diretora, Deputadas e Deputados, neste momento venho a esta Casa de Leis para dizer o seguinte: Quero pedir desculpas ao Ex.mo Sr. Prefeito desta cidade, Rafael Greca, porque eu disse que o Rafael Greca é proprietário da empresa Greca Asfaltos. E o Sr. Prefeito, por meio de manifestações dos seus advogados, demonstrou que é de parentes e não dele. Dessa forma, então, quero pedir desculpas, pois me equivoquei ao dizer que o Prefeito Greca era o proprietário da empresa Greca Asfaltos. Então, desculpe-me, Ex.mo Sr. Prefeito Rafael Greca. Dito isso, quero dizer o seguinte, por outro lado, esta desgraça desses radares continuam assolando a nossa cidade. Aqui, então, agora, a jiripoca dança e canta, que a cada dia que passa está pior. Um dia está pior e no outro está pior ainda! E dê-lhe multa! E dê-lhe multa! Multa, multa, multa! Vamos multar o povo! Então, senhoras e senhores, fiz um documento, mandei um documento, por meio do Guilherme, do meu gabinete, que enviou à Prefeitura – aliás, até o Guilherme colocou bastante frufru ao se dirigir ao dirigente desta área na Prefeitura Municipal de Curitiba. Está escrito lá: “Parabéns pelo seu belo trabalho.” Mas, quando vi o documento já tinha ido, porque não acho belo trabalho nenhum que o Departamento de Trânsito da Prefeitura de Curitiba faz. Aliás, é péssimo! É péssimo o trabalho que o Departamento de Trânsito... Atenção, Prefeito Greca! O trabalho do seu Departamento de Trânsito é horroroso para a cidade, ele é ferrativo, é para socar a nhanha no povo. Então, a Prefeitura também não respondeu nada daquilo que questionei. Questionei sobre os radares e a Prefeitura: Blá, blá, blá, blá, blá, blá. Nada, nem blá, blá, blá responderam! Mas, já é praxe do Ex.mo Sr. Prefeito Municipal estar sempre acima da lei. E naturalmente é assim também com os seus comandados. Então... O que foi, Dylliardi, que você está balançando a cabeça aí? Sou eu? Porque você fez assim: Meu Deus do Céu! Ah, achei que era comigo. Desculpe-me, Doutor. Não sei, não é! Então, voltando ao assunto, senhoras e senhores, a Prefeitura Municipal de Curitiba não corresponde quando um Deputado envia um expediente, mas nem para responder! Então, julgo que esse povo está acima da lei. Só que o Galo estando Deputado é para representar o povo. O povo, meu prezado e querido Pastor e Deputado Gilson, de grande respeito nesta sociedade, tem que respeitar a população, tem que respeitar o povo. Dito isso, não posso deixar de estar Deputado nesta Casa, Pastor Gilson, e não colocar a minha posição em relação aos funcionários da Assembleia Legislativa, em especial aos efetivos. Conversava com um há poucos momentos, sentado em uma escada, Michele Caputo, nós dois batendo um papo, tomando um café e ele disse: Sabia, Deputado, que somos os esquecidos aqui na Assembleia Legislativa? Os nossos reajustes nunca chegam, as nossas condições de estar funcionários efetivos da Assembleia Legislativa, tenho cinco promoções, Deputado, estou me aposentando e até agora nada. Não sabia eu. O Juarez já deu risada: Ih, não é isso, Galo. Se não é isso, disseram que é. Não estou preocupado com a opinião da Mesa Diretora e nem com os Assessores da Presidência. Aqui, não puxo o saco de ninguém. Estou Deputado, então, posso me manifestar. Vou perguntar, vou querer saber por meio de requerimento, doa a quem doer. O Juarez continua lá questionando o Dylliardi. Se for com o Galo, ele está totalmente errado, pode questionar. Então, o Galo como Deputado quer saber o seguinte: qual é a situação dos efetivos da Assembleia Legislativa? Quais são os aumentos seu Marcio Nunes e se tem, por que não chegaram? O que está acontecendo? Dessa forma, nem que tenha que ser da maneira legal, vou fazer porque quero saber, para dar uma resposta para os efetivos. Era isso o que tinha que falar. Gostem ou não gostem, Galo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Com a palavra, Deputado Soldado Adriano José. Soldado Adriano José, não está. Deputado Cobra Repórter. Declina. Marcel Micheletto, pela Liderança do Governo. Declina. Deputado Arilson. Deputado Galo, por favor, sente aqui na 1.ª Secretaria. Deputado Arilson, então, agora, último orador.
HORÁRIO DAS LIDERANÇAS: Usou da palavra o Sr. Deputado Arilson Chiorato (Oposição).
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Traiano, nobres Deputados e Deputadas, hoje é um dia especial para o Brasil e para o Paraná também. Inicia-se a formação de um novo movimento, com o nome parecido com o MBL, mas é MBI, Movimento Brasileiro dos Inelegíveis. Hoje o Tribunal de Contas da União acabou de deixar inelegível Deltan Dallagnol, pré-candidato a Deputado Federal, cujo registro de atividades de pré-campanha foi questionado, inclusive, na semana passada pela Federação Brasil da Esperança, aqui no Paraná. É na verdade a confirmação do que vínhamos falando, um movimento político de fazia a parte do Judiciário, que tentou participar da política e tenta. Tínhamos o Mamãe Falei, temos o Deltan e tudo está encaminhado, Presidente, com as bênçãos de Deus, inclusive, para logo termos o Moro impugnado também, o Senador de São Paulo que quer ser candidato no Estado do Paraná. A Justiça às vezes, por conta da demanda e do rito burocrático, não consegue ser tão ágil quanto o tempo da política exige, mas existem justiças que são feitas de outra forma e uma delas é o que está ocorrendo agora. Deltan está pagando aquilo que ele cobrava dos outros. O excesso de moralidade que sempre levantou suspeita, agora vira prova, aliás, prova, não convicção, paga por provas e pagará por provas. Hoje essa condenação explica muito da política. Vemos quantas coisas aconteceram e foram acontecendo no Brasil, onde o condenado, o acusado, fica ilegível e pode virar Presidente e o acusador, aquele que levantava de forma irônica com politicagem, tudo fica inelegível e de repente nem participar do processo eleitoral. Confesso que não estou feliz, porque queria ir disputando as eleições, para estar na política e ver de perto o que é a política no dia a dia, para parar com as acusações falsas e leviandades que fazia contra o sistema político. Deltan é a pena um de muitos outros que estarão sob os olhos do povo e a da Justiça. Esse momento agora é importante para reafirmarmos o que vínhamos dizendo, Deputada Luciana Rafagnin. Tentaram fazer política no Judiciário. Tentaram ocupar cargo político, sendo concursado para cargo no Ministério Público ou, às vezes, no Poder Judiciário. Hoje, o resultado está aí. As coisas, a Terra é redonda literalmente e agora o processo político, na mesma semana, no tempo de sete dias, que ele fica inelegível, é colocada à disposição da população brasileira a aprovação do Tribunal Superior Eleitoral, a chapa Lula-Alckmin, a chapa do Brasil da Esperança, todos juntos pelo Brasil. Hoje, em matéria da Folha de São Paulo, um em cada quatro brasileiros não consegue quitar as suas contas. Fazem escolha entre comprar comida, pagar água e pagar luz. É na verdade o retrato do Brasil perdido e em grande parte destruído pelo lavajatismo. O lavajatismo tentou entrar na política, mas não está conseguindo e se for participar da política sairá derrotado da política, por tudo o que fez ao povo brasileiro. A fome de hoje tem a digital da Lava Jato. O desemprego de hoje tem a digital da Lava Jato. As pessoas morando na rua tem a digital da Lava Jato. São cúmplices da cria do bolsonarismo, que fizeram e levaram ao poder e hoje essa situação caótica que vive o Brasil. Mas tudo tem seu tempo, tudo tem sua hora. O período agora contado até 2 de outubro é decisivo. A esperança começa a renascer nos olhos do povo brasileiro. As mãos começam a suar de ansiedade por um novo tempo, ou melhor, saudade do tempo que o Brasil deu certo. Saudade do tempo que a fome tinha sido extirpada do Brasil, quando foram tiradas 40 milhões de pessoas da linha da pobreza. Saudade do tempo em que o Brasil foi a sexta economia do mundo. Saudade do tempo em que tínhamos uma taxa de desemprego de 4,5% e que tínhamos os programas como o PAC, Programa de Aceleração no Crescimento. Enquanto o mundo vivia um maremoto econômico, o Brasil criou uma solução keynesiana de desenvolvimento econômico, onde o Estado interviu na economia e fez o Brasil ser impulsionado. O Minha Casa, Minha Vida, além de gerar moradias para as pessoas, gerou emprego, alimentou a cadeia econômica, principalmente, dos municípios de médio e pequeno porte e tivemos um alicerce de desenvolvimento. O Bolsa Família criou dignidade para muitas pessoas. O Brasil Sorridente, além de propiciar para aqueles que não possuíam condições de se alimentar, fez também com que pessoas voltassem a sorrir. O Programa Mais Médicos levou saúde à população brasileira, levou o médico para a porta da casa, mas tempos sombrios que começaram com a politicagem no Judiciário, com o lavajatismo, atrapalharam o momento próspero do Brasil. Ajudaram, sim, a depor uma Presidenta honesta, porque além de tudo são misóginos, além de tudo tem preconceito de uma mulher, na época, governar o País. Fizeram tudo isso, criaram essa aberração que ocupa a cadeira da Presidência da República e que hoje nos conduziu a essa situação precária. Essa pessoa que criou o ódio como ferramenta política, que tirou a vida de muitas pessoas, inclusive, levou a episódios tristes, como hoje completa um ano em Foz de Iguaçu a morte de Marcelo Arruda, por intolerância e ódio – um mês, perdão, um mês da morte do nosso companheiro Marcelo Arruda. Essa cena será esquecida, porque no lugar de incentivar a arma, vamos incentivar o livro. No lugar de falar da violência, vamos falar de amor. No lugar de só vociferar que é cristão, vamos praticar o cristianismo, por solidariedade e fraternidade. Vamos olhar os mais pobres. Vamos incluir as pessoas no orçamento e não faremos perseguição política e muito menos participaremos de ativismo judiciário para politicagem baixa. O mundo chegou a um momento cíclico, as coincidências não existem na política, acontece agora um encontro do que era programado para dar errado com o destino do povo a se reencontrar com o seu Presidente. Voltaremos para um Brasil descente, um Brasil que cuide da vida das pessoas. Uma pessoa que consegue de verdade, no lugar de zombar de mais de 600 mil mortos, emocionar-se e ter empatia de saber o que aquelas pessoas estão passando. Por isso, é um dia importante. Deltan paga o preço, por enquanto ainda barato, pelo andar da carruagem será mais caro, pelo excesso de hipocrisia, pelo excesso de perseguição política, pela falta da verdade nos autos, pelo uso da convicção, e hoje é derrubado por provas, por provas. O Power Point não funcionou, o Power Point não existe, só serviu de pecinha publicitária, e agora está aí o resultado. Mas, claro, existem outras instâncias e temos que aguardar o julgamento, mas o julgamento do povo será dia 2 de outubro. Talvez Deltan possa participar deste pleito, ou possa não estar, mas já é um derrotado por ter a sua máscara tirada, e agora falta o seu companheiro de caminhada, o Senador paulista que tenta ser candidato pelo Estado do Paraná, que antes jurava que podia, e agora pega e fala de união pelo Brasil. Não tem isso. Não tem domicílio eleitoral definido e muito menos partido político... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Arilson, por favor, para concluir, ou já concluiu?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Cair de mãos dadas com o Deltan.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adelino Ribeiro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Bazana (PSD), Boca Aberta Junior (PROS), Cantora Mara Lima (REP), Cobra Repórter (PSD), Coronel Lee (PDC), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Fernando Martins (REP), Delegado Jacovós (PL), Douglas Fabrício (CDN), Dr. Batista (UNIÃO), Elio Rusch (UNIÃO), Evandro Araújo (PSD), Francisco Bührer (PSD), Galo (PP), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Guto Silva (PP), Homero Marchese (REP), Jonas Guimarães (PSD), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Carlos Martins (PP), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PSDB), Marcel Micheletto (PL), Marcio Nunes (PSD), Marcio Pacheco (REP), Maria Victória (PP), Mauro Moraes (UNIÃO), Michele Caputo (PSDB), Nelson Justus (União), Nelson Luersen (UNIÃO), Paulo Litro (PSD), Plauto Miró (UNIÃO), Professor Lemos (PT), Reichembach (UNIÃO), Requião Filho (PT), Rodrigo Estacho (PSD), Soldado Adriano José (PP), Soldado Fruet (PROS), Tadeu Veneri (PT), Tercílio Turini (PSD) e Tiago Amaral (PSD) (50 Parlamentares); Deputado ausente com justificativa: Luiz Claudio Romanelli (PSD), função administrativa (1 Parlamentar); Deputados ausentes sem justificativa: Nereu Moura (MDB), Ricardo Arruda (PL) e Tião Medeiros (PP) (3 Parlamentares).]
Projetos que necessitam de Apoiamento.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 381/2022, dos Deputados Ricardo Arruda e Galo, que altera a Lei n.º 17.826, de 13 de dezembro de 2013, que dispõe sobre a concessão e a manutenção do Título de Utilidade Pública a entidades no Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 382/2022, dos Deputados Ricardo Arruda e Galo, que dispõe sobre a transparência das Organizações Não Governamentais (Ong’s) atuantes no Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 383/2022, da Deputada Maria Victória, que concede o Título de Utilidade Pública ao Instituto de Esporte Juventude, com sede no município de Maringá.
Projeto de Resolução: (Com apoiamento e encaminhado à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 24/2022, do Deputado Homero Marchese, que altera a Resolução n.º 7, de 25 de junho de 2019, que institui a Procuradoria Especial da Mulher na Assembleia Legislativa do Paraná, para estabelecer que haverá revezamento na posição de Procuradora e dá outras providências.
Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Apoiados.
Passamos aos Itens da pauta.
ITEM 1 – Redação Final do Projeto de Lei n.º 328/2022, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 57/2022, que altera dispositivos da Lei n.º 16.575, de 29 de setembro de 2010, que dispõe que a Polícia Militar do Estado do Paraná (PMPR) destina-se à preservação da ordem pública, à Polícia Ostensiva e à execução de atividades de defesa civil, além de outras atribuições previstas na legislação Federal e estadual, e n.º 21.116, de 30 de junho de 2022, que cria as funções privativas-policiais no âmbito do Departamento de Polícia Penal e do Departamento da Polícia Civil, bem como cargos em comissão e funções gratificadas no âmbito da Secretaria de Estado da Segurança Pública, e dá outras providências. Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovado.
ITEM 2 – 3.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 9/2022, de autoria das Deputadas Cristina Silvestri e Mabel Canto, que altera a Lei n.º 19.701, de 20 de novembro de 2018, que dispõe sobre a violência obstétrica, sobre direitos da gestante e da parturiente. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher e Comissão de Saúde Pública. Emenda de Plenário com parecer favorável da CCJ. Vamos apreciar neste turno emenda aprovada em 2.ª discussão. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
DEPUTADO GUTO SILVA (PP): Presidente Traiano, apenas registrar o aniversário do nosso colega Francisco Bührer.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ia anunciar neste momento, V.Ex.ª antecipou, mas já está registrado. E para aqueles que não estarão aqui amanhã, também está feito o convite do Deputado Cobra para ir até Rolândia comemorar o aniversário do Deputado Cobra. Ainda pendentes os votos dos Deputados Alexandre Curi e Delegado Jacovós.
DEPUTADO MICHELE CAPUTO (PSDB): Presidente, o meu não entra, é “sim”, Michele Caputo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Evandro Araújo, Francisco Bührer, Maria Victória, Marcio Nunes, Nelson Justus, Plauto Miró, Soldado Adriano José, Soldado Fruet e Tadeu Veneri. Voto do Deputado Soldado Fruet, voto “sim”, Michele Caputo voto “sim”, Mauro Moraes voto “sim”.
DEPUTADO FRANCISCO BÜHRER (PSD): Francisco Bührer, voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Francisco Bührer, voto “sim”.
DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Presidente, Evandro Araújo voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Evandro Araújo voto “sim”. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cobra Repórter, Coronel Lee, Del. Fernando Martins, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Michele Caputo, Nelson Luersen, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Tiago Amaral (37 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Francisco Buhrer, Luiz Claudio Romanelli, Marcio Nunes, Maria Victória, Mauro Moraes, Nelson Justus, Nereu Moura, Paulo Litro, Plauto Miró, Ricardo Arruda, Soldado Fruet, Tadeu Veneri e Tião Medeiros (17 Deputados).] Com 37 votos favoráveis e nenhum voto contrário, estão aprovadas as emendas. Quarenta e dois votos, com os votos dos Deputados já anunciados. Está aprovada a emenda em 2.ª discussão. (O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, registra em Ata os votos favoráveis dos Deputados Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Mauro Moraes, Michele Caputo e Soldado Fruet.)
ITEM 3 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 565/2021, de autoria da Deputada Cristina Silvestri, que institui como Rota Turística Rural no Estado do Paraná o Caminho dos Cafés das Mulheres. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Turismo e Comissão de Defesa dos Direitos da Mulher. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Presidente, a Liderança do Governo pede voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Mauro, V.Ex.ª precisa fazer o registro de presença. Deputado Jacovós, V.Ex.ª fará o registro de voto? Vota “sim”. Deputada Mara Lima. Deputada Cristina, o Projeto é seu, vou aguardar o seu voto. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Pacheco, Maria Victória, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Soldado Fruet, Tercílio Turini e Tiago Amaral (45 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Luiz Claudio Romanelli, Marcio Nunes, Nelson Justus, Nereu Moura, Plauto Miró, Ricardo Arruda, Tadeu Veneri e Tião Medeiros (9 Deputados).] Com 45 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 565/2021.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Senhor Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Gostaria, em meu nome, em nome do Poder Legislativo, com muito pesar, anunciar que hoje, no período da manhã, perdemos um grande líder. Falo aqui do Vilmo Rodrigues Correia da Silva. Foi Vereador por quatro mandatos no município de Palmas, acabou inclusive assumindo interinamente a Prefeitura, Presidente do Partido, amigo de muitos Deputados. E, em meu nome e de minha família, não poderia deixar de registrar nas notas taquigráficas do Poder Legislativo a perda desse grande guerreiro. Corintiano que sempre foi, fazia aniversário um dia antes do meu, então ele ligava para mim para dar parabéns, ligava para ele para dar parabéns dia 17 de setembro e ele ligava para dar parabéns para mim no dia 18. Que Deus abençoe o Vilmo e conforte toda a sua família. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada, Sr.s Deputados. Quarenta e cinco votos “sim”. Está aprovado o Projeto.
Os itens 4 e 6 faremos votação agrupada, por serem matérias correlatas.
ITEM 4 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 152/2022, de autoria do Deputado Homero Marchese, que concede o Título de Utilidade Pública ao Instituto Funverde, com sede no município de Maringá. Parecer favorável da CCJ.
ITEM 6 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 348/2022, de autoria do Deputado Ademar Traiano, que concede o Título de Utilidade Pública à Sociedade Cilla Tech Park, com sede no município de Guarapuava. Parecer favorável da CCJ.
Em discussão. Em votação. Votando. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Presidente, a Liderança do Governo, nos Itens 4 e 6, pede o voto favorável, voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os votos da Deputada Cantora Mara Lima, Deputados Galo, Goura, Luiz Fernando Guerra, Maria Victória, Michele Caputo. Paulo Litro, seu voto. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Maria Victória, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Reichembach, Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Soldado Fruet, Tercílio Turini e Tiago Amaral (46 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Luiz Claudio Romanelli, Nereu Moura, Plauto Miró, Requião Filho, Ricardo Arruda, Tadeu Veneri e Tião Medeiros (8 Deputados).] Com 46 votos favoráveis e nenhum voto contrário, estão aprovados os Itens 4 e 6.
ITEM 5 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 343/2022, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 59/2022, que altera dispositivos da Lei n.º 20.084, de 18 de dezembro de 2019, que institui o Programa Cartão Futuro no Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CJ e Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de Indústria, Comércio, Emprego e Renda. Regime de urgência. Vamos submeter ao voto o Projeto, ressalvada a emenda. Em discussão o Projeto. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Alexandre, seu voto. Deputados Mauro Moraes, Guto e Jonas.
DEPUTADO MAURO MORAES (UNIÃO): Voto “sim”, Excelência.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputados Paulo Litro, Soldado Adriano José.
DEPUTADO MAURO MORAES (UNIÃO): Mauro Moraes “sim”, Excelência.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ok.
DEPUTADO GUTO SILVA (PP): Senhor Presidente, posso registrar verbalmente o meu voto?
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD):  Pois não, Deputado Guto.
DEPUTADO GUTO SILVA (PP): Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Registrado. Deputado Paulo, ainda não verificamos o seu voto. É voto “sim”? Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Homero Marchese, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Maria Victória, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Soldado Fruet, Tercílio Turini e Tiago Amaral (43 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Guto Silva, Jonas Guimarães, Luiz Claudio Romanelli, Mauro Moraes, Nereu Moura, Paulo Litro, Plauto Miró, Ricardo Arruda, Tadeu Veneri e Tião Medeiros (11 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 343/2022. Quarenta e seis votos, com os votos dos Deputados Guto, Mauro Moraes e Paulo Litro. Está aprovado o Projeto.
Vamos submeter ao voto a emenda. Em discussão a emenda.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Para encaminhar, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Para encaminhar, Deputado Anibelli.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Esse programa Cartão Futuro é um belo programa. E o Governo do Estado com a intenção de se adequar à legislação nacional, por meio de uma medida provisória que está tramitando, ela acabou se equiparando em dois públicos. O primeiro público na questão do primeiro emprego e segundo nas pessoas deficientes. Tínhamos a intenção de acrescentar mulheres vítimas de violência. Entretanto, conversando com a nossa assessoria e com a Secretaria da Justiça, entendemos que não seria pertinente, porque teria que mudar em Brasília. Por esse motivo, mesmo que a nossa emenda acrescentando as mulheres vítimas de violência for aprovada na CCJ, peço para que seja retirada essa emenda e enviamos um expediente ao Governador do Estado para que encaminhe ao Congresso Nacional e que, dentro dessa medida provisória, possa, efetivamente, serem acrescentadas as mulheres vítimas de violência, para que aí, sim, sendo mexida, alterada a CLT, possamos adequar em nível de Paraná. Por isso, Sr. Presidente, Sr.s e Sr.as Deputadas, peço a retirada da emenda, mas quero aqui deixar o registro de que estamos, dentro desse processo, lutando para poder dar essa condição, principalmente, para as mulheres vítimas de violência. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Com a autorização do autor da emenda, pedindo a retirada dela, não vamos submeter ao voto. (Emenda retirada.)
ITEM 7 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 116/2020, de autoria do Deputado Evandro Araújo, que altera dispositivo da Lei n.º 19.832, de 1.º de abril de 2018, que prioriza o atendimento de doadores de sangue raro e fenotipados convocados pelos bancos de sangue do Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ, da Comissão e Saúde Pública e Comissão de Direitos Humanos e da Cidadania. Em discussão o Projeto. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo, Presidente, pede o voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição pede voto “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Alexandre, seu voto. Deputados Boca Aberta, Cantora Mara Lima, Galo, Jonas Guimarães, Nelson Justus e Paulo Litro. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Maria Victória, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Soldado Fruet, Tercílio Turini e Tiago Amaral (47 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Luiz Claudio Romanelli, Nereu Moura, Plauto Miró, Ricardo Arruda, Tadeu Veneri e Tião Medeiros (7 Deputados).] Com 47 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 116/2020.
ITEM 8 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 276/2022, de autoria do Deputado Tercílio Turini, que insere no calendário oficial de eventos turísticos do Estado do Paraná a Festa da Costela ao Fogo de Chão de Iguaraçu. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Turismo. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Sempre lembrando que após o encerramento desta Sessão teremos a Sessão antecipada da quarta-feira, Sessão Ordinária. Ainda pendentes os votos dos Deputados Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Cantora Mara Lima, Jacovós, Douglas Fabrício, Francisco Bührer, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Mauro Moraes, Paulo Litro, Professor Lemos. Deputado Marcel, seu voto. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Maria Victória, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Soldado Fruet, Tercílio Turini e Tiago Amaral (46 votos favoráveis); Não Votaram: Ademar Traiano, Luiz Claudio Romanelli, Nereu Moura, Paulo Litro, Plauto Miró, Ricardo Arruda, Tadeu Veneri e Tião Medeiros (8 Deputados).] Com 46 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 276/2022.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se à votação dos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimento n.º 2687/2022, da Deputada Mabel Canto, solicitando informações ao Secretário de Estado da Segurança Pública e Administração Penitenciária, Sr. Wagner Mesquita de Oliveira, acerca das atividades desenvolvidas pela polícia científica.
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Para discutir, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Adia-se na forma regimental.
Requerimento n.º 2681/2022, do Deputado Ademar Traiano, solicitando dispensa de votação de Redação Final para o Projeto de Lei n.º 348/2022 da Ordem do Dia; e Requerimento n.º 2685/2022, do Deputado Marcel Micheletto, solicitando dispensa de votação de Redação Final ao Projeto de Lei n.º 343/2022 da Ordem do Dia. Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovados os Requerimentos. (Requerimentos encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.)
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimento n.º 2673/2022, da Deputada Cantora Mara Lima, solicitando o envio de voto de pesar à família pelo falecimento do Sr. José Severino Silva Felinto; Requerimento n.º 2674/2022, do Deputado Soldado Adriano José, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado, à Secretaria de Estado da Segurança Pública e à Secretaria de Estado da Administração e da Previdência, para que envie esclarecimentos sobre o concurso público da polícia militar e adote providências; Requerimento n.º 2675/2022, do Deputado Professor Lemos, solicitando o envio de votos de pesar à família pelo falecimento de Zé Roberto, Coordenador Geral do Sindijus/PR (Servidores do Judiciário do Paraná); Requerimento n.º 2676/2022, do Deputado Cobra Repórter, solicitando o envio de votos de pesar à família pelo falecimento do Sr. Mário Casanova, ex-Prefeito do município de Primeiro de Maio; Requerimentos n.ºs 2677 e 2688/2022, do Deputado Luiz Cláudio Romanelli, solicitando o envio de votos de pesar à família pelo falecimento de: Gilson Cassaroti; e Mário Casanova; Requerimento n.º 2678/2022, do Deputado Luiz Cláudio Romanelli, solicitando o envio de expediente ao Diretor-Geral do DER/PR, Sr. Alexandre Castro Fernandes, requerendo o corte de árvores na PR-090, no município de Ventania, conforme especifica; Requerimento n.º 2679/2022, do Deputado Tercílio Turini, solicitando o registro e o envio de voto de pesar à família pelo falecimento do Sr. Mário Casanova; Requerimento n.º 2682/2022, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de voto de pesar à família pelo falecimento do Sr. Luiz Coelho de Queiroz; Requerimento n.º 2683/2022, do Deputado Homero Marchese, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado da Infraestrutura e Logística, Sr. Fernando Furiatti Sabóia, conforme especifica; Requerimento n.º 2684/2022, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado e ao Secretário de Estado da Justiça, Família e Trabalho, Sr. Rogério Helias Carboni, requerendo que atuem junto ao Congresso Nacional para viabilizar alteração na Medida Provisória n.º 1.116/2022, que introduz alterações na CLT; Requerimento n.º 2686/2022, do Deputado Elio Rusch, solicitando o registro e o envio de voto de congratulações à Cooperativa Agroindustrial – Copagril, localizada no município de Marechal Cândido Rondon; Requerimentos n.ºs 2689 a 2691/2022, do Deputado Plauto Miró, solicitando o registro e o envio de votos de pesar à família pelo falecimento de: Marcos Remus; Ana de Oliveira; e Luiza de Lima Legat; Requerimento n.º 2693/2022, da Deputada Luciana Rafagnin, solicitando envio de expediente ao Secretário de Estado da Saúde, requerendo que sejam tomadas as providências cabíveis para que os leitos hospitalares, sejam eles públicos ou privados, tenham disponíveis em seus espaços de internamento poltronas adequadas para acomodação dos acompanhantes; Requerimento n.º 2694/2022, do Deputado Goura, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado do Desenvolvimento Sustentável e Turismo, Sr. Everton Souza, requerendo que sejam adotadas as medidas necessárias para viabilizar a reabertura do camping do Parque Estadual do Marumbi; Requerimento n.º 2695/2022, do Deputado Goura, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado do Desenvolvimento Sustentável e Turismo, Sr. Everton Souza, requerendo dados sobre denúncias ambientais relacionadas a níveis elevados de odor em todo o Estado do Paraná.
Justificativas de ausência.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, VI do Regimento Interno (em decorrência de impedimento de locomoção no trajeto até a sede do Poder Legislativo ou ao local onde ocorrer a sessão plenária, ocasionando por caso fortuito ou força maior devidamente comprovados): Requerimento n.º 2680/2022, do Deputado Tiago Amaral, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 8 de agosto.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 2692/2022, do Deputado Arilson Chiorato, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 8 de agosto.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando outra já de imediato, com a pauta que já foi anunciada pelo nosso site da Assembleia, Ordem do Dia: 2.ª discussão dos Projetos de Lei n.ºs 116/2020, 689/2021 e 276/2022; e 1.ª discussão dos Projetos de Lei n.ºs 816/2019; 13/2022 e 16/2022. Solicito aos Sr.s Deputados que registrem presença.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 15h39, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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